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Por fim, num capítulo conclusivo, intitulado “Paths and Comunications to Dodona”, o autor 
revê, sintetiza e relaciona as principais considerações e propostas que apresenta ao longo da obra, 
e enquadra-as em três níveis – o santuário em si, a dimensão regional e a posição de Dodona no 
Mundo Grego – nos quais sobressai o papel federador e de afirmação de uma identidade regional 
grega nos limites da Hélade. 

Martim Aires Horta
Centro de História, Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa

ANNELIES CAZEMIER et STELLA SKALTSA, eds. (2022), Associations and Religion in Context. 
The Hellenistic and Roman Eastern Mediterranean. (Kernos Supplément 39), Liége, Presses Universitaires 
de Liège, 381 pp. ISBN 978-2-87562-304-1 (€40.00)

Este conjunto de ensaios deriva de uma conferência de 2012, enquadrada no projecto da 
Universidade de Copenhaga em torno da recolha sistemática de documentação das associações 
privadas na Antiguidade Clássica. Com o alento do multiplicar de recursos documentais, bases de 
dados, congressos e trabalhos sobre o fenómeno associativo, na década que se seguiu, os editores 
desta obra convidam-nos a reflectir e a avaliar a extensão e profundidade da dimensão religiosa 
nestes grupos. Os vários ensaios são unânimes em defender uma revisão das dicotomias tradicio-
nais entre associação profissional/ocupacional e associação religiosa no quadro do Mundo Grego 
helenístico e romano e em sublinhar a dificuldade taxonómica e conceptual de um fenómeno tão 
multifacetado. No entanto, não é estabelecida uma orientação comum dos contributos, pois cada 
autor opta por tratar estudos de caso ou sintetizar temática ou geograficamente a questão sob pres-
supostos e critérios próprios, embora próximos. Neste esforço de revisão, vários autores sublinham 
a instabilidade inerente a uma extensão conceptual de associação a qualquer grupo minimamente 
organizado, cujo alargamento poderá reduzir a operabilidade historiográfica ao diluir o fenómeno 
em dinâmicas fundamentais da socialização. 

A obra abre com um ensaio de Sara Wijma, que avança uma revisão do posicionamento dos 
orgeones atenienses entre as esferas pública e privada, argumentando pela nuance, participação ocasional 
e articulação com a comunidade política. Exemplifica com o caso de Bendis, culto extrinsecamente 
bem documentado, com o qual, embora fosse inicialmente privado, gradualmente a administração 
da cidade acaba por se ver envolvida na configuração ritual e nas matérias concretas da gestão. 
Lista ainda dois pequenos apêndices documentais. Christian Thomsen explora a relação entre a 
prática honorífica das associações e os santuários em Atenas, quer aqueles geridos directamente 
pelos grupos, quer outros, públicos, que se tornam locais proeminentes de monumentalização 
epigráfica. Após modelar brevemente as dinâmicas de um mercado de diferenciação social, des-
creve o crescimento da prática honorífica e da participação das associações na mesma, e que dela 
retiram benefícios para a manutenção do culto. Paschalis Pascidis apoia-se nos testemunhos da 
Macedónia romana, em particular de Tessalonica e Bereia, para explorar o problema fundamental 
da conceptualização do fenómeno associativo. Além de “colocar o dedo na ferida” das diacronias 
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público/privado, voluntário/inerente, oficial/associativo, sublinha como as associações operavam 
na mesma paisagem religiosa, dialogavam entre si e com os cultos “oficiais”, e nota ainda que a 
identidade dos crentes e o sentimento de pertença podem ser as variáveis fulcrais para interpretar 
a popularidade de uns e outros movimentos como polos apolíades. 

Dois contributos abordam a questão do associativismo em Delos, que deixou um considerável 
dossier epigráfico para o seu estudo. Claire Hasenohr revê a questão das associações, religiosas e 
profissionais de Itálicos na ilha. Argumenta pela relevância económica e política que estes grupos 
procuraram, e em verdade conseguiram, ao marcar o espaço público. Sublinha também o papel do 
associativismo religioso na construção e reforço da coesão social entre Itálicos livres, libertos e 
escravos. De notar a peculiar restritividade etnogeográfica no acesso a estas associações. A dimen-
são arqueológica dos espaços de reunião destes grupos na mesma ilha é abordada por Monika 
Trümper, com a revisão da identificação de dois complexos, a “Perfumaria” e a “Casa de Fourni” e 
a sua comparação com o “Clube dos Poseidonistas”, o único edifício seguramente as  sociado a um 
grupo. As estruturas são analisadas e comparadas com outros exemplos fora de Delos, não sendo 
possível estabelecer uma identificação conclusiva. De sublinhar, porém, que os dois complexos, 
embora ainda incertos, podem ser categorizados em conjunto dadas as semelhanças na arquitec-
tura, topografia e indícios do culto, em particular na integração dos sistemas de captação da água 
da chuva em espaços concebidos como grutas artificiais. Ainda no Egeu, Stella Skaltsa analisa as 
associações de Thera para o período de ascendência Ptolemaica no Egeu, onde é precisamente 
instalada uma guarnição militar. Alguns destes grupos consistiam em soldados destacados para a 
ilha, outros integravam tanto membros da guarnição como locais, e um deles era mesmo dedicado 
aos monarcas egípcios. Skaltsa analisa a documentação epigráfica, com particular enfoque na gestão 
financeira de dotações beneméritas das associações, uma fórmula de inscrição em espaço público 
de identidades e memórias, pessoais e políticas, na sombra da influência Lágida. 

O carácter assistencialista das associações é posto em relevo por Stéphanie Mailliot, numa 
revisão da questão das dimensões funerárias destes grupos. Após uma excelente síntese da documen-
tação disponível para o período helenístico, a autora demonstra a centralidade e a dimensão 
pragmática dos apoios em funerais e enterros, protecção legal da propriedade, e até a supervisão 
higiénica das práticas, que interagem com as fórmulas de diferenciação social por alguns membros 
e com os próprios ritos fúnebres. Este tema é abordado em mais pormenor para o caso de Cós 
por Jan-Mathieu Carbon, coligindo (e listando em apêndice) a documentação epigráfica disponível 
da ilha para a questão. Trata-se de uma importantíssima coleção de horoi funerários, uma das mais 
completas que nos chegaram e, por isso, um conjunto que se presta à inferência de categorias, 
práticas, prosopografias e hábitos, que o autor analisa pormenorizadamente. Philip Venticinque 
aborda também esta mesma questão para o Egipto romano, fundamentando-se nos registos papiro-
lógicos das associações que incluem documentos estatutários. Após analisar as práticas, os custos 
envolvidos e as dinâmicas sociais entrelaçadas nos funerais entre os membros da associação e a 
sociedade, Venticinque argumenta por uma menor relevância do carácter assistencialista (lançando 
estimativas dos custos funerários e do impacte das comparticipações corporativas) e põe em maior 
relevo o capital social que a participação desenvolve, em particular, para os vivos. 

Mario Paganini apresenta um comentário e tradução de uma inscrição ptolemaica com dois 
decretos honoríficos de um clube de proprietários de Psenamosis. A dimensão religiosa é enquadrada 
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como meio e mote para os diversos propósitos dos associados, incentivos que justificariam mais a 
sua constituição do que os elementos do culto: a socialização, o lazer, a manutenção da identidade 
grega, o evergetismo. A temática das relações entre ocupação laboral e o fenómeno associativo é 
abordada por Ilias Arnaoutoglou. Após uma resenha da problemática conceptual e metodológica 
para um fenómeno multifacetado e variado, estabelecendo vários pontos de partida sólidos de defi-
nições e inquéritos, Arnaoutoglou categoriza e sistematiza, com a sua grande erudição, as relações 
entre associações e seus membros com o culto, com crescente complexidade. Talvez este ensaio 
devesse abrir a obra. Segue-se um apêndice documental que reflecte a estruturação proposta. Matt 
Gibbs procura, num exercício semelhante, fazer a síntese das actividades religiosas das associações 
ocupacionais no Egipto romano, mas, apesar de alguns materiais curiosos, o corpo documental 
não se parece prestar a conclusões definitivas. Por fim, Michal Gawlikowski foca-se em Palmira do 
séc. III e procura discernir as organizações e associações para procurar pontos de contacto com 
o religioso. O estudo de caso sublinha a prática da comensalidade e seu registo arqueológico, as 
particularidades históricas das organizações atestadas (em particular a associação dos sacerdotes de 
Bel) e o uso de fichas de convite, simultaneamente usadas para publicidade e entrada nos banquetes. 
A obra incluí ainda dois índices bastante úteis: de remissão documental citada e uma listagem das 
associações tratadas. 

Martim Aires Horta
Centro de História, Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa

ANNA COLLAR et TROELS MYRUP KRISTENSEN, eds. (2020), Pilgrimage and Economy in 
the Ancient Mediterranean. (Religions in the Graeco-Roman World 192), Leiden, Brill, 369 pp. ISBN 
978-90-04-42868-3 (€172.00).

Esta obra apresenta-se no quadro dos recentes desenvolvimentos da História Económica 
e Social da Antiguidade e, embora se assuma como inscrita numa corrente “polanyista” das abor-
dagens e interpretações (que os editores consideram ter sido menos popular nas últimas décadas), 
nem todos os autores dos ensaios coligidos seguem essa linha e vários apresentam conclusões 
próximas das avançadas pela Nova Economia Institucional. O trabalho também se enquadra num 
conjunto de publicações recentes que exploram as relações entre economia e religião na Antigui-
dade, entre as quais se sublinha The Economy of  Roman Religion (Oxford, 2023) e Spending on the Gods 
(Atenas-Roma, 2020).

Ao introduzirem a obra, os editores estabelecem as linhas programáticas e deixam claro 
que a escolha do fenómeno da peregrinação é metodológica, ponto de observação e de partida para 
abordar as dinâmicas e interacções entre as duas esferas: economia e religião. Assim, os trabalhos 
do volume ultrapassam bastante a dimensão económica da peregrinação, partindo dela vários 
autores para propor e testar modelos interpretativos. Através das contribuições, os santuários são 
naturalmente proeminentes na análise. Além de serem locais de concretização das peregrinações, 
são espaços de actividade religiosa e económica, nós numa rede por onde se movem os peregrinos, 
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